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QUEM é obrigado a passar em frente à construção sente medo porque o local está sempre ocupado por estranhos 

O esqueleto que assusta Ceilândia 
CONSTRUÇÃO 
ABANDONADA 
NA GUARIROBA 
VIRA ABRIGO DE 
BANDIDOS 
E DROGADOS 

ma construção aban- 
donada está tirando o 
sono dos moradores 

da QNN 22/6, na Área Espe-
cial 16, na Guariroba. O ele-
fante branco está servindo 
de abrigo para mendigos e 
marginais, que assustam 
quem passa pelo local. Os 
alunos do Centrão da Guari-
roba, uma escola localizada 
ao lado da obra, são obriga-
dos a atravessar toda a cons-
trução diariamente. O que, 
segundo eles e também os 
vizinhos, fica mais fácil de 
dia, apesar do 
medo, quando é 
comum ver pes-
soas dormindo, 
cozinhando, 
almoçando. À 
noite, o perigo 
aumenta por cau-
sa da escuridão 
que impede a 
visibilidade, tor-
nando a travessia possível 
somente aos mais corajosos. 

O prédio, de arquitetura 
suntuosa, está levantado até 
o telhado, com algumas pa- 

redes erguidas, formando 
um grande labirinto. A sal-
gadeira Zilda Maria da Cu-
nha, de 38 anos, que mora 
na QNN 6, diz que, pelas 
suas contas, a construção es-
tá abandonada há uns dez 
anos. "Começou a ser cons-
truída na época do Collor", 
afirma, referindo-se ao ex-
presidente Fernando Collor, 
que assumiu o governo em 
91. Ela conta que durante es-
te tempo o local já foi ocupa-
do várias vezes por invaso-
res que estão sempre voltan-
do. Além disso, ela já pre-
senciou meninos de rua 
usando drogas, como cola 
de sapateiro, e a polícia 
prendendo bandidos escon-
didos no esqueleto. 

A revolta de Zilda é a 
mesma do servidor público 
Mário Augusto, de 36 anos. 
De acordo com o vizinho da 
construção, quando a obra 
começou, a promessa era de 

que seria uma cre- 
che para abrigar 
as crianças da 
área da Guariro- 
ba, em Ceilândia 
Norte. "Como po- 
de ter se transfor- 
mado em um 
abrigo para mar- 
ginais e ninguém 
ter tomado provi- 

dências neste tempo todo?", 
questiona. O maior proble- 
ma, para Mário Augusto, é 
com relação às crianças que 
estudam no Centrão da 

Guariroba, e ficam expostas 
aos perigos durante a tra-
vessia pelo local. 

"Esse lugar enorme po-
deria estar abrigando meno-
res abandonados, mães sol-
teiras, idosos, que ficam jo-
gados nas ruas", sugere Zil-
da, que há anos luta por um 
espaço assim na região. E, ao 
que parece, sua luta pode es-
tar chegando ao fim. De  

acordo com a diretora do 
Centro de Desenvolvimento 
Social (CDS) da Guariroba, 
Célia Cristina Serra, está em 
andamento um projeto que 
tem o objetivo de transfor-
mar o esqueleto em um cen-
tro de atividades sócio-edu-
cativas voltadas para crian-
ças e adolescentes. 

Segundo a diretora, isso 
só foi possível graças a uma  

parceria firmada com a Se-
cretaria de Ação Social, res-
ponsável pelo CDS, e o Ins-
tituto de Pesquisa e Ação 
Modular (Ipam), que assu-
miu a responsabilidade pelo 
local, comprometendo-se a 
finalizar a obra e a instalar 
ali uma série de atividades 
como oficinas de trabalhos 
manuais, educacionais e 
também de orientação psi- 

cológica, a exemplo do tra-
balho que é desenvolvido 
pelo próprio instituto em 
Ceilândia Sul. "É extrema-
mente necessário um local 
para atender a demanda do 
local, que grita por socor-
ro", diz a diretora, referin-
do-se às 300 crianças, se-
gundo levantamento do 
CDS, que moram na região 
da Guariroba. 

Cria nças 
que estu dam 
no Cent rão 
têm de cruzar 
a constr ução 
todos os dias 

Governo acatará sugestão da comunidade 

ZILDA Maria luta para que o prédio cumpra uma função social 

A diretora do Centro de 
Desenvolvimento Social da 
Guariroba, Célia Cristina 
Serra, confirma que o prédio 
foi erguido logo que o ex-
presidente, Fernando Collor 
de Mello assumiu a Presi- 
dência dá Re.4plibliin— ",S-élTà:' 
destinado a um Centro de In-
tegração e Desenvolvimento 
(CID), com o mesmo objetivo 
de acolher crianças e adoles-
centes. A responsabilidade 
pela construção era da Le-
gião Brasileira de Assistência 
(LBA), dirigida pela ex-pri- 

meira-dama, Rosane Collor. 
Depois do escândalo que cul-
minou com a extinção do ór-
gão, em 92, a obra foi embar-
gada e caiu no esquecimento. 

De acordo com a diretora, 
orédio foi herdado pela Se-
-t âr-  a eA0õ-  S o ciátr'eo.: 
mo determina a legislação -
que estabelece a transferên-
cia de responsabilidade para 
o órgão de nível estadual 
imediato em casos de extin-
ção de órgãos do governo fe-
deral -, e, depois de muitas 
idas e vindas, a parceria com  

o Instituto de Pesquisa de 
Ação Modular (Ipam) vai 
viabilizar um destino para o 
esqueleto. "Mesmo tendo 
entrado por acaso nesta his-
tória, a secretaria e o CDS 
trabalharam para dar o rumo 
que ã comunidade queria' 
para a obra, agora é só ter 
um pouco mais de paciên-
cia", diz Célia. 

Além da promessa de 
que a construção finalmente 
será concluída, a diretora 
contou que a Secretaria de 
Ação Social contratou uma  

firma de segurança para fa-
zer a vigilância do local por 
24 horas. "Trabalhamos em 
escala para garantir aos mo-
radores que o que acontecia 
aqui não vai mais aconte-
cer", afirma Leandro Gomes 
Amaral, segurança do dia. 
Ele, morador do P Sul, conta 
que conhece a obra desde 
quando era adolescente, 
quando chegou a brincar no 
local, e que jamais imaginou 
que um dia iria trabalhar co-
mo vigilante da constru-
ção.(L.L.) 


